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T R I BU NA
LIVRE

Empreendedorismo e
liberdade econômica

O debate sobre as previsões do crescimento da econo-
mia brasileira têm envolvido muitos economistas e
instituições internacionais. Em 2014, a Organização

de Cooperação e Desenvolvimento Econômico, por exemplo,
reduziu a projeção do PIB do Brasil para 1,8% ante a estima-
tiva anterior de 2,2%.

Ao discorrer sobre este tema
cumpre entender que desenvolvi-
mento e crescimento econômico
ocorrem através de inovação que,
por sua vez, consiste na introdu-
ção de novos produtos, novos mé-
todos de produção, abertura de
um novo negócio ou uma nova in-
dústria. As sociedades não cres-
cem sem empreendedores, que
são aqueles que têm a capacidade
de perceber novas oportunidades
e introduzir produtos, serviços ou
aperfeiçoar processos.

O conceito de inovação para
muitas pessoas se restringe a fa-
zer uso de tecnologia para criar
novos produtos. Inovação tecno-
lógica, contudo, compreende a
introdução de novos produtos e
também processos. Empreende-
dores como Michael Dell e Jeff
Bezos alcançaram sucesso ao re-
desenhar novos pro-
cessos para vender
computadores e li-
vros através de co-
mércio eletrônico,
re s p e c t i va m e n t e.

O brasileiro Eduar-
do Saverin ganhou
projeção internacio-
nal como um dos
fundadores do Face-
book. Embora o Bra-
sil seja o maior ex-
portador de café mundial, foi
Howard Schultz, nos EUA, que
inovou na maneira de vender café
criando a Starbuck. É uma pena
que empresas como a Amazon ou
Starbuck e empreendedores como
Saverin não tenham despontado
no Brasil.

Mas será que o Brasil possui um
ambiente de liberdade econômica
que estimula o surgimento de em-
preendedores? Segundo a Herita-
ge Foundation, o Brasil está na
114ª posição com relação à liber-
dade econômica, ficando atrás de
países como Paraguai, Uruguai,
Peru e Chile. Porém, o País se en-
contra melhor posicionado do que
alguns da América Central e Cari-
be, como Belize, Haiti e Cuba.

A pontuação do Brasil piorou
em relação a 2013. Houve declí-
nio em relação à liberdade do tra-
balho, liberdade fiscal, monetária
e de comércio. O País está em 20º
lugar entre os 29 países da Amé-
rica Central e do Sul. No entanto,
deve-se reconhecer que nos pri-
meiros anos do século XXI houve
progresso, pois o Brasil avançou

para a categoria de país modera-
damente livre. Lamentavelmen-
te, a partir de 2007, houve um re-
trocesso e passou a ter um status
de economia “sem liberdade na
maioria dos casos”.

Pesquisas empíricas realizadas
pelo pesquisador europeu J. Vas-
concellos indicam que existe uma
forte correlação entre liberdade
econômica e competitividade, e
liberdade econômica e PIB per
capita. Com isso, podemos inferir
que devido à limitada liberdade, a
maioria dos empresários não ex-
plora o seu potencial inovador e
isso reflete na geração de riqueza
do País.

Qualquer empreendedor no
Brasil sabe das dificuldades e da
burocracia de começar um novo
negócio. Isso inibe potenciais em-
preendedores, muitos deles jo-

vens, que buscam
uma carreira pública
com a desculpa de
conseguirem bons
salários e estabilida-
de. Mas, quanto cus-
ta para o país ter um
grande número de
pessoas no serviço
público e qual o limi-
te de oferta de em-
pregos neste setor?

Caso houvesse
ambiente de maior liberdade
econômica, muitos negócios po-
deriam ter um substancial incre-
mento. Ao invés de estimular
uma crescente demanda de fun-
cionários públicos, seria aconse-
lhável reduzir a maioria de bar-
reiras de entrada para empreen-
dedores, impostos e taxas.

Num período eleitoral surgem
muitas oportunidades para dis-
cutir o futuro que desejamos. A
temporada de diálogo entre os ci-
dadãos e políticos está aberta.

É preciso exercer a cidadania
com sugestões para que a econo-
mia brasileira possa recuperar o
passo para o crescimento susten-
tável. O que precisa ser feito para
mudar a nossa realidade é promo-
ver uma cultura de empreendedo-
rismo, de modo que as novas gera-
ções possam acreditar em conse-
guir sucesso através da criativida-
de de suas ideias e implementação
de negócios inovadores.

Marcilio R Machado – presidente do
Sindiex e diretor da Famex
Importadora e Exportadora

MARCILIO R. MACHADO

CA RTAS
A Tribuna

No uso de minhas prerrogativas
regimentais, requeri à presidência
da Assembleia Legislativa voto de
congratulação para o jornal A Tribu-
na pelo prêmio de melhor jornal Re-
gional do Brasil, que recebeu o tro-
féu “O Comunicador”, no XXVII Prê-
mio Veículos de Comunicação, rea-
lizado no auditório Philip Kotler da
Escola Superior de Propaganda e
Marketing em São Paulo, no dia 20
de maio.

Doutor Hércules
Deputado estadual

Estrela do Norte
O Estrela do Norte, campeão esta-

dual capixaba, tem mais pontos e
mais gols que o Flamengo. Acho que
nem se o Brasil ganhar a Copa, a fes-
ta não será igual a festa que Ca-
choeiro está fazendo para prestigiar
o Estrela que foi campeão.

Esperamos que o Brasil possa fa-
zer uma festa como a de Cachoeiro,
que valorizou a prata da casa.

Hely Dionísio de Souza
Itapoã – Vila Velha

Estrela do Norte II
Quero parabenizar a equipe do

Estrela do Norte que conquistou seu
primeiro título capixaba. Um time
com jogadores desconhecidos, mas
forte, fez a grande diferença na
competição. Foi uma boa equipe do
Linhares também, com Paulinho Pi-
mentel e o artilheiro Geraldo.

Parabenizo também a imprensa
por divulgar o futebol legal, que pre-
cisa ser mais conhecido, valorizado
e divulgado, pois não podemos dei-
xar o nosso futebol ser esquecido.
Parabéns a todos os clubes que par-
ticiparam e principalmente ao cam-
peão Estrela do Norte.

Antônio José Pereira de Souza
Campo Grande – Cariacica

Copa do Mundo
O grande problema de você assis-

tir à transmissão da Copa do Mundo
pela Globo é suportar Ronaldo Fenô-
meno comentarista e Galvão Bueno
narrador. Assista numa TV paga ou
outro canal, pelo menos você não vai
ser tão enganado.

Rubens Borges da Silva
Porto Canoa – Se r ra

Aprendi que...
Os males causados pelo fumo co-

meçam antes de seu cultivo, com a
derrubada de árvores para dar espa-
ço a essa planta.

Agricultores com suas crianças
servem de mão de obra mais barata,
e são os que mais contribuem para a
produção dessa droga e se tornam
doentes, principalmente devido ao
manuseio com as folhas verdes do
tabaco, que lhes inserem a chamada
“doença verde”, e também com os
agrotóxicos usados contra o que
chamam de pragas da lavoura do fu-
mo, não sabendo que aquela planta
é uma praga pior do que a que estão
c o m b at e n d o .

Outro mal causado é o tributo. Em
2011, o Brasil recebeu seis bilhões de
reais da indústria do fumo e gastou
21 bilhões para tentar tratar das

doenças causadas por esse produ-
to. Por que essa indústria nociva re-
cebe subsídios do governo para ob-
ter esse produto?

Lourival de Almeida
Novo Brasil – Cariacica

Enxugar gelo
Estamos enxugando gelo literal-

mente quando se fala em violência.
Imagens gravadas não servem para
criminalizar. Menores continuam
deitando e rolando e não dá em pra-
ticamente nada.

Pega-se 30 anos de prisão e fica-
se poucos anos preso e ainda tem as
benesses como saída de Natal, Ano
Novo, Dia das Mães, etc., etc.

Um jovem réu confesso vai aguar-
dar o julgamento em liberdade, pois
a juíza baseada naturalmente na le-
gislação atual entendeu que o mes-
mo não oferece perigo à sociedade.

Motorista embriagado bate e mata
e não fica preso. Se o Congresso Na-

cional não tomar as providências
que se fazem necessárias, a socie-
dade continuará a fazer justiça (in-
justiça) com as próprias mãos e aí
todos perdemos.

Valdeci Carvalho Ferreira
Mata da Serra – Se r ra

Se g u ra n ç a
Muito legal a segurança nas ruas

de Vitória nos trechos que envolvem
a presença das seleções estrangei-
ras que aqui estão treinando para a
Copa do Mundo.

É uma demonstração clara de que
a presença policial inibe a ação de
bandidos, mais do que qualquer ou-
tra coisa. Esperemos que após o
evento da Copa possamos continuar
contando com maior efetivo policial
em nossas ruas.

Gilmar de Santana
Praia do Canto – Vitória

Voz corrente
“Eu levava vida simples, fiado era

coisa rara, mas Lula e Dilma me in-
centivaram ir às compras e eu enfiei
a cara. Fui ao banco, tomei café com
o gerente, meu empréstimo foi apro-
vado e saí de lá todo sorridente.

A minha vida deu uma virada.
Comprei tudo o que eu não tinha an-
tes. Joguei fora os móveis velhos,
troquei todos por novinhos e, pas-

mem, de um guidão, passei para um
vo l a n t e .

Deram-me cartão de crédito, fi-
quei todo prosa. Quando colocava o
danado na maquininha me sentia
pessoa poderosa. Aos domingos,
enchia a minha casa de convidados.
A gente fazia a festa. O churrasco
era da melhor carne, mas hoje, só eu
sei o que me resta. Vieram a inflação
e juros altos. Foi-se a minha alegria.
Os boletos estão amontoados e está
evidente que entrei numa fria. Estou
com dificuldade para suprir as mi-
nhas necessidades básicas.

Estou tomando emprestado da
vovó. Ela não seguiu o conselho do
Lula e Dilma e não ficou no pó. E o
governo quer que eu busque mais
crédito. Veja quanta irresponsabili-
dade. Se para pagar o que devo, vou
levar uma eternidade. Fizeram-me
ver um oceano, onde existia apenas
um rego, agora eu me arrepio, só de
pensar no desemprego”.

Jeovah Ferreira
Itaquari (DF)

Joaquim Barbosa
O ministro Joaquim Barbosa, “Jo -

ca” para a família, uma das últimas
reservas morais do nosso Judiciá-
rio, pediu aposentadoria, precoce-
mente, do STF, conforme disse, por
questões de foro íntimo, deixando a
sociedade que clama por justiça, de-
s a m p a ra d a .

Sabe-se que os motivos foram as
ameaças de morte recebidas de pe-
tistas inconformados por suas deci-
sões conscientes em apenar a alta
cúpula do partido, que tanto mal
vêm causando ao país. Agora, os
corruptos nada temem, assim, ficam
leves, soltos e livres. Felizes são os
que vivem uma vida correta, os que
fazem sempre o que é certo. “Joca”,
siga em frente, pois “a luz ilumina a
vida dos justos e perfeitos”.

Antonio Cicero de Miranda
Ibes – Vila Velha

M e t rov i á r i o s
O governo paulista está enfren-

tando sérios problemas com os fun-
cionários do metrô, conhecidos co-
mo metroviários.

Em grave, não acatam mais nem
ordem da Justiça, que considerou a
paralisação ilegal. É uma afronta to-
tal ao povo, ao Estado e à Justiça. E
no comando, um sindicalista ligado a
um desses partidos radicais.

Alan Martin de Souza
Bairro República – Vitória

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.

MENOR envolvido em crime
E m p re e n d e d o r
no Brasil sabe

das dificuldades
e da burocracia
de começar um
novo negócio


